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A situação da Europa evi- 
dentemente coipplica-se. Só 
os cegos não vêm que o velho 
mundo enreda-se cada vez 
mais nas intrigas das chan- 
ceUarias e se encontra, em 
1936, cm peiores condições do 
que nas vésperas do grande 
conflirlo universal de 1914. 

A Allermnha, a Áustria e a 
Italia procuram unir-se, for- 
mando um bloco indestructi- 
vel de resistência ás preten- 
sões sinistras da Rússia de 
sovietiàar o mundo. 

Paris e Moscou não suppu- 
nham que o golpe sobre a 
Hespanha falhasse. Na reali- 
dade, a Rússia, a França e a 
Hespnha unidas formariam 
Uma força cosnideravel. Mas 
falharam os esforços de Sta- 
Bn. 

O peior para os russos é 
que na própria França dese- 
nha-se já visivelmente um 
movimento de reacção ao do- 
mínio soviético. Paiz clássi- 
co da liberdade, ella não pô- 
de tolerar por muito tempo 
que um paiz estrangeiro diri- 
ja os seus destinos. 

leremos provavelmente mui 
Io em breve uma violenta ex- 
plnsão nos moldes da que ir- 
'111111 H ■ * 1111111111 > 

rompeu na Hespanha. Os fran 
ceses já estão saturados de 
receber ordens dos verme- 
lhos. 

Emquanto isto, a Rússia de 
sespera-se e lança mão de 
todos os processos para alar- 
gar o seu campo de acção, 
agora que lhe fugiu, pôde di- 
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zes-se, a presa hespanhola. 
E', por isso mesmo, sob to- 

dos os aspectos, gravíssima a 
situação da Europa. Estamos 
na imminencia de um gran- 
de chojue. As nações civiti- 
sadas não podem viver eter- 
namente sob a ameaça sovié- 
tica, sujeitas ás conspirações 

vermelhas. 
Chegará a hora em quo ': - 

Ias explodirão, appellando ; a 
ra as armas. 

.Emquanto a Allcmanha e n 
Italia restringem o seu ni • 
vimento ao seu território, fi- 
cam nas suas casas, consitio 

| rando, respectivamente, o na- ; 
cional socialismo e o fascis- 
mo com feições próprias, so- 
mente adaptavels ao seu cli- 
ma moral e político, a Rússia, 
desde a revolução, desde a 
sua sovietisação pelo sonha- 
dor Lenine, não tem feito na- 
da mais do que conspirar. 
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D irector — JOSÉ* HOFFMAN M 

distribuir agentes e somraas 
fabulosas pelo mundo para 
implantar o terror e a desor- 
dem, factores indispensáveis 
aos seus planos de domínio. 

Ainda bem não se subjuga 
uma desordem, surge outro, 
com a mesma origem. Elles 
são de uma criminosa tena- 
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cidade e exploram, á tarefa 
f miserável, todas as fraqifesas 
' e factos os mais apparente- 
jmente insignificantes. 

Não podemos enumerar os 
seus attentados. Elles são in- 
finitos. Os povos ordeiros e 
civilisados cançaram. A Al- 
lemanha e a Italia estão dis- 
postos, pe que os factos fa- 
zem suppor, a enfrentar os 
inimigos subterrâneos que tu 
do fazem para implantar no 
mundo a anarchia. 

Chefiam ellas um movimen- 
to enérgico de reacção, dis- 
postas á aeceitação até da 
guerra, se for necessário. 

Delicadissima, neste mo- 
inento a situação da Europa. 
Modos os observadores da pai 
.o internacional niostram!-se 

. pprehensivos com os acon- 
fecimentos que se precipitam 
larmantemente. 

1 Mas é uma necessidade que 
« povos cultos e fortes se 
i.pponham á continuação da 
olitica miserável da Rússia, 

:ramando sempre contra a 
na segurança, numa campa- 

nha ininterrupta de traições 
subornos que . historia des 

mhece. 
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OQ # Btevíilução Espauliola 

vez mafo se aperla « cerc« de 

Nadrid = «DilO Íií CIPOS» 
Esco liado 
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0 "NAVIO PIRATA" DEU ENTRADA 
:  BUENOS AIRES   

NO PORTO DE 

B. AIRES, 7 (D- — A odys 
sôa do paquete hespanhol 
"Cabo de Santo Antonio" ad- 
quiriu caracteres dramáti- 
cos nas ultimas horas de ho- 
je quando, em círculos bem 
informados, a "United Press" 
foi informada de que existia 
a possibilidade do governo 
argentino enviar um vaso 
de guerra para desembarcar 
os vinte e seis passageiros 
daquelle navio, que tem agua 
e alimento sô para um dia. 

Uma informação não con- 
firmada diz que o navio vem 
commandado por um delega- 
do do Comitê de Defesa Po- 
pular de Madrid, o qual é 
conhecido mais popularmen- 
te como "Comitê Vermelho 
de Madrid". Ao que se diz o 
nome desse delegado é Dias 
e pelo que se snppõe é o ca- 
mareiro que impediu as au- 
toridades uruguayas de se 
porem em contacto com os 
passageiros. O "Cabo de 
Santo Antonio" e o reboca- 
dor "King" chegarão prova- 
velmente ás docas de Buenos 
Aires hoje, á meia noite, de- 
pendendo o desenrolar dos 
aicontecimentos das informa- 
ções que prestarem os func- 
cionarios argentinos encar- 
regados de investigar a si- 
tuação do navio. 

Inuninente Cfína Grande Batalha 
Em Gibraltar — Os Assassinatos 
Em Malaga — Russos Presos pe- 
los Nacionalistas — Madrid Qua- 
si Isolada Do Mediterrâneo — Ou- 

tras Noticias 

A "Uuited Press" foi in- 
formada de que no caso de i 
se ter organizado um "so- 
viet" a bordo do paquete, o 
governo argentino projecta 
enviar um vaso de guerra 
para desembarcar os passa- 
geiros e, bem assim, uma lan 
cha com alimentos e agua 

''3W 
para reaprovisionar o navio. 

No caso em que os func- 
cionarios argentinos infor- 
mem que tudo vae bem a 
bordo, o "Gabo de Santo An- 
tonio" terá accesso ás docas. 
A policia e as autoridades 
têm tomado precauções para 
evitar que se produzam des- 
ordens, pois se espera que se 
reunirá uma grande multi- 
dão no cáes do porto, dado 
o grande interesse que a che- 
gada do navio tem desperta- 
do, bem como ao facto de 
que os vinte e seis passagei- 
ros que transporta o vapor 
hespanhol têm parentes nes- 
ta capital c em Montevidéo. 

B. AIRES, 7 (D) — O va- 
por hespanol "Cabo de S«n- 
to Antonio" chegou a Bue- 
nos Aires sob a vigilância 
de cruzadores argentinos. 

As autoridades não auto- 
rizaram o , navio atracar, por 
emquanfo, ao cáes. 
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MADRID, 7 (D) — De ac- 
cordo com o projecto do mi- 
nistério da Agricultura, foram 
canfiscadas todas as terras 
pertencentes a «lementos 
compromeftidos ne subversão 
fascista. Essas propriedades, 
inclusivê as habitações rever- 
terão para o Instituto de Re- 
forma Agraria, que, por sua 
vez dará em •>sofructo a quem 
necessitar e estiver fiel ao 
Governo. , 

* 
BURGOS, 7 (D) — As for- 

ças rebeldes, apôs uma refre- 
ga de duas horas, tendo apri- 
sionado cerca de 80 governis- 
trs, occuparam as posições de 
Santa Cruz e Retampia. 

* 
LISBOA, 7 (D) — Chega- 

ram a esta capital, proceden- 
tes de Malaga, de onde fugi- 
ram, 123 pessoas, quasi todo- 
estrangeiros. 

Ouvidos pêlos jornalistas, 
declararam que não há, na- 
quclla cidade, uma só família 
compMa, pois que Já foram 
fuziladas cerca de 3.000 pes- 
soas, entre homens e mulhe- 
res, uns por se declararem 
favorável aos revolucionári- 
os, outras pelas suas idéas re 
ligiosas. , 

CADIZ, 7 (D) — A estação 
de radio local informa que 
vários navios de guerra go- 
vernistas se encaminham, nos 
te momento, parg^ocstreito de 

Gibraltar, onde se acham tam 
bem augnns navios rebeldes. 

Adeanta-se que o objeclivo 
da frófa governista ê atacar 
a esquadra rebelde pelo que, 
dentro de algumas horas, fc- 
rir-se-hão sérias batalhas un 
quelle estreito. 

* 
LISBOA, 7 (D) — Burgos 

informa que foram detidos 
cm Ovicdo dois espiões rus- 
sos, no poder dos quaes fo- 
ram apprehendidos documen 
tos compromettedores. 

* 
GIBRALTAR, 7 (D) — Os 

téchnicos militares são urra- 
numes cm affirmar que, de- 
ante da marcha vlctoriosa 
que estão fazendo, nos últi- 
mos dias, as columnas nacio- 
nalistas, sobre Madrid, esta 
não resistirá até o prexmo 

dia 15. > gressos sensíveis, embora eu 
Adeantam os círculos liga- , frentassem sérias difficulda- 

dos ao alto commundo rebel- t des no valle Henares. 
de que antes da offensiva de j • * 
cisiva sobre a capital, dar-se- » GIBRAL1AR, 7 (D)   Tu- 
há o ataque directo a Bilhão | do indica que os geaeraes 
o a Malaga. \ Franco, Queipo e Vareila es- 

.. * jião apertando o cerco, visan- 
TOLEDO, 7 (D) — Os jor- ( do o ataque definitivo a Ma- 

nalistas aqui chegados bon- dri, O objectivo, agora, ó cor 
tem, ouviram o commandan- 
te militar da cidade, coronel 
Ayla, que declarou o seguin- 
te: 

"o inimigo está desmorali- 
sado e fazendo o possível pa- 
ra evitar que os nacionalis- 
tas cortem a communicação 
entre Madrid e Valencia, cm 
Aranjuez, o que será fatal, 
dentro de algumas horas. 

A nossa aviação já se pre- 
para para a tomad de Mdrid. 
Na minha opinião a offensiva 
geral deve ser ordenada já, 
visto como desde tres ou qua 
tro dias estamos sem nada fa- 
zer." 

* 
GIBRALTAR, 7 (D) — As 

forças rebeldes espanholas 
voltaram a atacar a serra de 
Guadarrama e outros secto- 
res, ponde em acção, não só 
a artilharia pesada, como a 
aviação. A columna do gene- 
ral Vareila, depois cte bom- 
bardear violentamente as li- 
nhas adversárias, conseguiu 
avançar mais 12 kilometros, 
na estrada de Maqueda e 
Quismondo. 

Na ala sul, os nacionalis- 
tas tamibem obtiveram pro- 
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PREFEITURA MUN1CI- 
DE PONTA GROSSA 

AVISO 
IMPOSTO DE INDUSTRIA 

E PROFISSÕES 
« 

Aviso os interessados, que 
no dia 30 do corrente mcz, 
termina o prazo de Lei para 
a cobrança do Imposto de 
Industrias e Profissões, re- 
lativo ao 2.° Semestre do 
correnfe exercício. 

Para maior commodidade 
dos srs. contribuintes, o ex- 
pediente do dia 30 de Setem- 
bro, fica prorogado para as 
18 horas. 

Silvio F. Silva 
Director da Contabilidade 

Em virtude (le um desarranjo em nossas 
machiuas, a matéria do DIÁRIO DOS CAMPOS 
sahe hoje bastante sacrificada. 

Nossas desculpas aos leitores e assig- 
antea. 

tar as couununicações entre 
a capital e a Catalunha. 

* 
MADRID, 7 (D) — As Côr- 

tes Populares que estão jul- 
gando os rebeldes accusados 
de promoverem a snblevação 
do quartel da força de arti- 
lharia, desta capital, condem- 
naram á pena de prisão per- 
petua os seguintes officiaes: 
coronel Manoel Thomas Ra- 
miro e os capitães Angel Fer 
rer, Assin Francisco e Selgas 

e o tenente Joel Cul Maciei- 
ras e o sub-tenente Sebast 
ao Cuml Miri. Quatro offi- 
ciaes foram condcmnados a 
6 annos de prisão; 2 a 4 an- 
nos; 14 a tres annos, e outr 
4 foram absolvidos. 
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(O REGULADOR VIEIRA) 
A mulher não soffrerá dores 

ALL1VIA AS COL1CAS U TERINAS EM DUAS HORAS 
Emprega-se com vantagem 

para combater as Flores 
Brancas, Colicas Uterinas 
Mc dst ruges, após o parto, He- 
morragias, e Dores nos Ova- 
rios. 

E' poderoso calmante 
Regulador por cxcellencia. 
FLUXO SEDATINA, pela sua 
comprovada eflicacia é rccei 
lada por mais de 10.000 mé- 
dicos. 

encon tra-se c m toda a parle 
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FLUXO SEDATINA 
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Foi encontrado o cecím/er 

DO JOVEM DESA PARECIDO EM IM- 
:: •: RITUVA :: :: 

IMBITUVA, 5 (D) — Após 
porfiada luta com a profm- 
nidade do rio e a correnteza 
das aguas, t turma de popu- 
lares que, desde ante-hontem, 
se revezando, sulcava o lei- 
to mysterioso do Ribeiro, cm 
procura do cadavel de José 
Macedo, desapparecido des- 
de terça-feira ultima, só pe- 
las primeiras horas da ma- 
nhã de hontem é que poude 
entrar em contacto com o 
corpo do desventurado mo- 
ço, tão cedo roubado á vida 
e de maneira assaz imifes- 
donante. 

Constatado, o macabro 
; dado, não foi sem grande 
difficuldade alçado ao bar- 
ranco visto aebar-se preso 
por innumeros obstáculos, 
no leito do rio. 

A noticia do encontro do 

cadaver de José Macedo, 
correu célere pela cidade, 
levando ao tbeatro da sinis- 
tra occurrencia considerável 
numero de curiosos. 

A autoridade policial, pro- 
videnciou logo sobre a re- 
moção do cadaver para a 
repartição competente, don- 
de sahiu, pouco depois, para 
o Campo Santo, com grande 
acompanhamento. 

Tudo indica, conforme re- 
ferimos em noticia anterior, 
que José Macedo, foi victi- 
ma de um ataque de conges- 
tão. 

Aquclles restos de comi- 
da, encontrados na barran- 
ca do rio, denunciavam, cla- 
ramente, que a victinia fize- 
ra a sua refeição e depois 
entrara nagua. 

De facto, o cadaver apre- 

Jij 

sentava Iodos os caracterís- 
ticos duma "causa-mortis". 

I Apezar- de ter permaneci- 
do por espaço de 5 dias nf- 
gua, estava em perfeito es- 
tado, tendo á cintura o facão, 
e os pés calçados com sapa- 
tos tcnnis, — obj^ctos esses, 
cuja falta, fora notada por 
occasião do encontro da sua 
roupa. 

Esclarecido agora, em to- 
dos os seus pormenores, o 
mysterioso caso, pole-sc fã- 
cilmente reconstruir o facto: 
José Macedo, depois de ier 
pescado alguns lamliaris, fez 
a refeição e, naturalmente, 
imaginando que por ler 

' apenas "merendado", não 
j lhe fizesse mal o contacto 
, com a agua, despiu-se e, de 
sapatos o facão na cintura, 
tentou a travessia do rio, cm 
busca, possivelmente, numa 

Conc'ue na 6a. pag. 
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algumas ferroadas 

Domingo á tarde, dois 
rapazes de nossa sociedade 
minto commentaram certos 
factos occorridos na ultima 
soirée realizada no Clube 
Germania, onde um certo ga- 
la muito conhecido nas ro- 
das sociaes da cidade, re- 
solveu, inspirado pelos seus 
amores misteriosos, ferir 
com a seta negra da discór- 
dia dois jovens enamorados. 

— Consta que o J. L. C. 
vae promover uma festinha 
intima em sua residência c 
convidará espociaimcnlc a 
A. O., sua amiguinha predi- 
lecta. 

Na soirée realizada do- 
mingo ultimo no Clube Pon- 
tfgrosscnse a E. J. parecia 
estar entregue a uma grande 
melancholia. Vocês nâo re- 
pararam a ausência do I) H 
no salão? 

Si interpellarmos a qual 
quer rapaz aqui de Ponta 
Grossa, o motivo de estarem 
tão petrahidas as senhoritas 
pertencentes a nossa socie- 

certamente responde- 
rão: Os jornaes ainda não 
noticiaram a vinda de nenhu- 
ma caravana de estudantes 
de Curityba. 

— Certo jovem pon: ;ros- 
sensc que esteve em Sãi Pau- 
lo completando os se , es- 
tudos (assim diz ellc) reci- 

não se expandir 1 mto 
com as senhoritas de nossa 
cidade, porque os nos;: ; jo- 

vens já estão commentando 
as suas actividades amoro- 
sas. 

FLAVIO 

INSTANTES QUE NÃO SE 
ESQUECEM^ 

Eu nunca acreditei na du- 
rabilidade dos instantes _quc 
trazem a felicidade. Dos ins- 
tantes que põem na vida da 
gente emoções inéditas, emo- 
ções ainda não sentidas, _e 
por isso mesmo, ainda não 
vividas, em horas que nun- 
ca mais se esquecem, eri ho- 
ras que nunca mais sahem 
do nosso pensamento. E, 
porque eu nunca ncreditei 
na existência da Felicidade, 
também, nunca imagine' que, 
um dia ella se lembra e de 
:> iai, e viesse, com a su pre 
sença epbemcra e enganado- 
ra, perturbar a serc 'dade 
de minha vida simples " hu- 
milde. Você, porém, veio 
quebrara essa tranqi lida- 
de, feita de paz e de si gele- 
za. Porque, sendo locè a 
minha felicidade interior, a 
minha felicidade insubstitui- 
vel, en, por intuitivo receio, 
comprehendi o advento de 
uma nova éra em minha exis 
tencia, uma éra cheia de mi- 
nutos agitados c de momen- 
tos indecisos. De momentos 
cheios de imprevistos c sur- 
prezas. Resta-me, como con- 
solo e compensação, a ccrle- 
existia. Porque, eu recebi, 
za de que Dona Felicidade 
atravez do amor que você 
me trouxe, a mensagem de 
que Dona Felicidade não se 
esquecera de mim. De que 
eu era também, ohjccto de 
seus desvelos que você, com 
o seu sorriso de meninarmo- 
ça, espalhou, em derredor 

de mim, em instantes que 
uunca mais serão esqueci- 
dos. 
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FAZEM ANNOS HOJE: 

—- O sr. Christiano Pessoa 
Cruz, alto funccionario esta- 
dual, e a sua exma. consor- 
te, D.ã Izaura lorres Cruz, 
provecta educadora, acíual- 
mente residentes cm União 
da VictOria. 

— O jovem Osvvaldo Tor- 
res Cruz. 

— A gentil senhorita Ar- 
gentina Campagnoli, filha 
do sr. José Campagnoli. 

— D sr. Dario Suarez, a- 
bastado fazendeiro, cm Con- 
chas, e pessoa muito relacio- 
nada nesta cidade. 
Astolpho Blanc 

A data de hoje é particular 
mente rata ao DIÁRIO DOS 
CAMPOS porque marca o 
transcurso do na foliei o do 
sr. Astolpho Blanc, nosso 
distineto collega de impren- 
sa, no momento representan- 
do neste município vários 
nrfãos da imprensa paulista 
e carioca, e de marcado con- 

ceito no commercio, onde 
emprega suas actividades. 

í Espirito culto, dedicado 
j ao bem, o anniversariante 
} que éelemento da nossa alta 
I sociedade, já emprestou sua 
brilhante collaboração ao 

j nosso jornal, como um dos 
! seus destacados auxiliares. 
1 Felicitações. 
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: Dr. Santana Lobo > 
i Para Curityba, após curta 
permanenciai nesta cidade, 

| regressou hontem o Dr. Joa- 
quim Santana Lobo, integro 
Juiz Federal substituto, em 
exercício. 

— Retornou de Curityba, 
onde o levaram assumptos 
profissionaes, o acatado cau- 
sídico, Dr. Miguel Quadros. 

— Viajou até a capital, o 
sr. Leonardo Cruzinski, das 
succursaes d'-"O Dia" e do 
"Di rio da Tarde". 
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Estava assentado, pela di- 
rcctoria do aristocrático Chi 

Ssineiljo MütavINso 

r.»PS ™e<í'cos dizei" e opovp bem o sabe á sua pn- pna custa que a prop -ão de mortes devidas a moles- 

Lo peito' C0m,0 fis; • in* fluenza, pneumonias, bronchi g aves, etc., e eno; o actiiaimente e tende augmentar 
cada vez mais. 

obstante isso, o publico tem mais receio de uma 
febre qualquer e trata-se m uito cuidadosamente delia, 
que de uma moléstia do pei to, que começa quasi semnre 
traiçoeiramente, sem grande barulho, d e symptomas, 
Ouando, depois de muito ag gravado o mal, querem ihe 
VOi um paradeiro, são tão graves os estragos produzi 
dos no que já não ha mais remedio. 

O XAROPE DE ANGICO PELOTENSE parece ter si- 
üo posto providencialmente pela natureza para a cura de 
todas essas moléstias do pei to, como sejam: física no 
principio, tosses, resfriados, bronchites, asthma, coquelu- 
che, catarros dos velhos, etc. E' remedio lodo vegetal, 
composto de substancias balsamicas tiradas de nossas 
florestas. Tomado logo no principio de qualquer dessas 
moléstias, acalma a fosse, facilita a expectoração e rapi 
(lamente promovo a cura da enfermidade. Não exige res 
guardo nem dieta. E' completamente innocente, podendo 
ser usado cm todas as edndese cm todos os tratados. E' 
preparado cuidadosamente, e mesmo aberto o frasco, o a- 
rope nao fermenta nem azeda. As crianças tomam'esse 
peitoral de muito bôa vontade. 

Licença N.» 511 de 26 de Março de 193(3. 

Dennsito geral: Drogaria Sequeira — Pelotas -- Rio 
()ramlo ítn Sul. 

Vende-se cm l.oda a parle 
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- VAE A CURITYBA? 

PROCURE O 

HOTEL MARTINS 

A" RUA RIACIIUELO, NUMERO 1 

je nos quartos —- Rêde te Campainha e agim earren- 
Installações modernas — lephonica interna -- Op- 

 lima cosinha ■■ 

■- MÁXIMO ASSEIO 

Situado no centro da cidade proximo á 
Dirigido nelo proprietário e esposa 

Rua 15 

Um fabricante com 24 an- 
nos, com bens de 50 contos; 
urn conimerciante de 34 an- 
nos, com bens de 100 con- 
tos; um empregado no com- 
mercio com 36 annos, que 
conta com uma renda men- 
sal de l;400$0fl0 por mez; 
uma filha de um colono com 
22 annos, com poucos bens; 
uma filha da roça, com 18 
annos, de família hôa; uma 
proprietária de uma casa 
contando 53 anuos de idade; 

— e mais f)0O Outros in- 
teressados, acadêmicos, com- 
merefantes, . agricultores e 

ESlOltliP. IníESlii 

DIARIAS: 12(?000 TELEPHONE: 1-9-2-1 

m 11111 m i m 11119 m n 111 m n m 11111 n,. 

|| 
Tratamento por processo moderno .especialmente de ■ 
Ulceras do-Estomago e Duodeno sem operação. No,-! 1 
vos meios de diagnostico e tratamento da híperchlo ' ' 
rhydria (acidez) — diarrhéas rebeldes — colites —+ 

disenterias — CURA DA HRISÃO DE VENTRE (ha- 
bitual) — Entubação Duo 
tratamento (nas indicações denal para diagnostico e | 
- Exame directo do I.NT ) de moléstias do FÍGADO 4- 
diagnostico e tratamento dESTINO terminal p a r a 
" estreitamentos e ulceraçoes — polipos — 
Tratamento sem operação — câncer, etc- 
HEMORRHOIDAS sua curdo estreitamento do recto. i t 
DR. MENDES « radical sem 
Das 2 ás 6  — J0 E.J Avemo 

operação. '•. 
araUJO;; 

Nião Pessoa, 68 

(Dõ correspondente) 
ENFERMO 

Ha cerca de mais de dois 
annos o venerando e illustre 
cét. Frederico Ernesto Vir- 
mond, o mais velho dos re- 
presentantes da Família Vir- 
mond, em Guarapuava e so- 
gro do Desembargador Ar- 
ruda, p;u- dos drs. Eugênio e 
Mario Virmond, foi acommet 
tido de ataque de parali sia 
parcial, lendo desde esse 
tempo guardado o leito da 
dor. 

De alguns dias a esta par- 
le, o estado de saúde do ilr 
lustre varão peiorou, sobre 
modo, estando actualmente 
assistido pelos seus médicos, 
drs. Rubens Fleury Rocha e 
Cassio Virmond. 

Formulamos votos para o 
restabelecimento do illustre 
varão guarapuavano. 

DR. GUARITA CARTAXO 
De retorno da Capital Fe- 

deral, onde fora em gozo de 
ferias c em visita aos seus 
dignos progenitores, chegou 
a 1.° deste mez o illustre 
magistrado Dr. Ernani Guari- 
ta Cartaxo, integro Juiz de 
Direito daquella Comarca, 
tendo cm seguida reassumi- 

i do n seu cargo de Juiz de 
Direito e Eleitoral. 

Felicitamof-Io e a sua ex- 
ma. senhora, pelo feliz re- 
gresso ao lar e Comarca, on- 
de a sua ausência era senti- 
da por seus jurisdicíonados. 

ENLACE VALERIO-BEN- 
VTNDA CORDEIRO 

A' 30 do pretérito, consor- 
cinramKse, em Laranjeira, de 

be Pontagrossense, a reali- 
zação, no proximo sabhado, 

grandioso hai- 
aos seus asso- 

dia 10, dc um 
le, offerecido 
ciados. 

Entretanto, 
consideração 

levando > m 
que muitas 

V » f-A 

senhoras de todas as ida- 
des, com ott sém bens, pro- 
curam com quem casar-se. 
Os interessados, cavalheiros 
ou senhoras, poderão pedir 
informações á Agencia de 
Publicidade "AULA" 152 — 
Rua Duque de Caxias 158, 
Joinville, S. Catharina. Os 
quò_ désejarem casar-se po- 
derão igualmente dirigir-se 
á mencionada emqreea di- 
z.endo suas pretensões, ida- 
de, etc. 

Guarda-se a maxima dis- 
ereção. 

gentis senhoritas do nosso 
"grand mond" estará ausen- 
te da cidade, naquclla data, 
participando da caravana 
escolar que embarcará ama- 
nhã. para Curityba, e ainda, 
acatando o p- lido que ao 
digno presiden!" do referido 
clube, fez um grupo de se- 
nhoritas e jovens, ficou o 
saráu em questão transferida 
para dia que será opportuna- 
mente marcado. 

Todavia, para (pie os só- 
cios do Clube Pontagrossen- 
se não tenham a semana- 
"em branco", domingo terá 
lugar a costumeira "soirée" 
que irá até a hora do inicio 
da 2.:l sessão do Renascença. 

7 

*11 I M* <%| 

Sofje do troquentes dores lom- 
jbtrres, pontodas na req.àò renal que 
lhe liram 6 prazer de viver ? O amiqc 
.Cslá neceSsilan-do 
ítíe PUDLAS DE 
FOSTER. 
Fara laís pade- l<tSmenlo,s elas 
tíão olSvio quast 
instantâneo e enra 
Edpida. Devi3o á sua 
orte acoqo diwelica as 
'ILUI.AS DE FOSTEB 

Cxpélem do orqanis- 
«vo o exáesso' do 
leido urico causa- 
ior de reumatismo, 
rregu lar idades 

juiinarhas o de lanios 
eulf^5, aofrimenlos. 

P I AS 
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Guarapuava, a prendada fi- 
lha do cap. Pedro Mendes 
Cordeiro, senhorinha Bea- 
vinda Guimarães Cordeiro 
com o jovem Rosalino Valé- 
rio. 

A jovem noiva é descen- 
dente da tradicclonal estirpe 
do saudoso Commendador 
Norberto Mendes Cordeiro, 
um dos mais intrépidos ser- 
tanistas guarapuavanos. 

O Commendador Norber- 
to foi que em expedição pe- 
lo sertão, descobriu os cam- 
pos, qnde hoje levanta-se um 
verdadeiro oisis, posto a ler 
tilidade de suas terras o dis- 
tricto do "Campo Mourão". 

Ao jovem e futuroso par, 
desejamos felicidades. 

ACHADO MACABRO! 
Em dias da semana finda, 

foi encontrado, num desvio 
da estrada de rodagem que, 
desta, demanda a Guarapua- 
va, e que segue g traçado da 
linha telegraphica, proximo 
ao logar "Bananas", um ca- 
dáver humano em estado 
adiantado de putrefação, e 
com diversos membros sepa- 
rados do tronco. 

Corre na policia o inqué- 
rito para desvendar o myste- 
rioso caso, achando-se a 
mesma embaraçada para tan- 
to, posto que, o estado em 
que foi encontrada a victi- 
ma não da logar a precisar 
os característicos physiono- 
micos c ainda accresCe que, 
não foi notada a falta de 
pessoas, dentre os habitan- 
tes do Districto em que se 
deu a morte. 
UMA CAÇADA "SÜI GENE- 

RÍS" 
No Districto de Laranjeira, 

deste Município vem de se 
dar um facto impressionante. 

Em dias do mez p passado, 
os irmãos João Dorningucs 
dos Santos, Dulcio Domin- 
gues dos Santos, convidaram 
José Ribeiro, para uma ca- 
çada nos sertões do logar. 

E para tanto, como é dc 
costume, entre os nossos ru- 
des sertanejos, em vc peras, 
iprepararam-se com armas de 
precisão, innnmcros cães de 
caça e no dia seguinte se em 
brenhnram pela rnatta ex- 
pessa a dentro. 

Depois dc avançarem uns 
bons kilometros na malta, 
separaram-se, tomando João 
Domingues dos Santos, para 
um lado e os dois outros, 
Dulpio.c José Rlbejro,* para 
outro lado. «* 

Decorrido algum tempo, 
esjes ullimos distinguem o 
ladrar incessante dos ca- 
chorros. a alguma distancia; 
atendem mais e conelnem; 
não resta duvida é caça, e da 
braba. Os rachorros estão 
enfebrados. 

Correm pressnrosos. para 
o lado de onde partia o ala- 
rido dos cães. aproximando- 
se. piedrosos, ■■ "itelosos. 

Os cães 'estavam n látlr 
furiosamente, num ayançp e 
recuo, o que fazia çrer tra- 
tar-se de caça braba. 

José Ribeiro, mais corajo- 
so, aproximasse, seguido de 
Dulcio, ocultandó-se nos ex- 
P.essòs troncos de arvores, 
e procura devisar com que 

especie de féra tinha de í 

Não era fácil, o 
composto dc um taqa» 
sujo, com difficuldade p 
ver a pouca distancia, a» 
do mais o medo, loi que 
do momento a supposta t 
faz uma tremenda investi 
ora de pé, ora agachada,« 
de quatro, o caçador, leví 
arma, mira c detona. 

A fumaça, o estampido, 
gemido surdo e a queda , 
um corpo, nada mais, a » 
ser o echo a se reproduz 
quer do ladrar dos caes e 
mo do tiro de cunhada 
canbada, naquella sertal 
sem fim. , 
Os caçadores .guardav 

ainda medrosos, pois sup 
nham morto um grajule _ 
nwndná bandeira, tao cot 
mmn em nossa fauna, e . 
mido pela sua ferocidade- 

Notaram, todavia, clllf 
cães não mordiam a 
nem ladravam, iam e vinB» 
até elles, grunhindo a > 
cudir a cauda, como se na' 
houvesse. . 

('nriêluiram os caçador 
qfle o támandua eslava iuO 
lo, podiam elles se 
mar da caça. 

Isso foi feito, com a- w 
téla <iue o caso requeria. 

Qual nâo foi o espanto 
horror de ambos, quan» 
chegaram â realidade' de 1 
não se tratava de nm-taina 
diíá, e sim de João ''O® 
gues dos Santos, que •.alis- 
tava morto e bem morto 

Concluem elles, due •lo» 
Domingues, para -- se uiv. 
tir, ou outro fim que » 
atinam, procurou assusi» 
não só os cachorros como 
elles, fazendo-se bicho 

Diz o proprio '"nao, 
viclkna dc nome Dulcio, 'I 
0 tiro foi dado por José h 
beiro, porém que elle, ei 
va com sua arma engatilW 
da para detona-la; e 1 
quando seu irmão avnç 
era um tamanduá! 

Ora, abi está o caso de •' 
plicar-se a crendice dos n® 
sos ingênuos sertanejos, a 
sempre estão a a ffinnar 6 
ha homens que sao LoP 
nomens". .j. 

O inquérito corre na j)" 
cia com referencia a es 

1 >R0 U.DEFONvSO MARQUI 
De regresso da Capitol c' 

Estado, o illustre Dr. ua 
fonso Marques, está em Gy 
rapuava, tendo reassumif 
a Directotia do "Grupo ^ 
colar Visconde de Guarapi 
va", desta cidade. t 

DANIEL CUKVE fl 
E EXMA. SKNH011A 

De regresso de Sãó I j1®.. 
onde, a Conselho do distttjc 
•facultativo Dr. Rubens F,l«u 

rv Rocha, foi a eximi. ^ 
D. Maria Camargo (j'e j 
submeltida a tuna mftUndrej 
intervenção ' cirúrgica, . 
Beneficiencia Portugueza s0( 
a drecçãó do comiielcnte 
ahaíisado clinico contei; ' 
neo Dr. Enrico RibeE. 
achando-se já em goso dl 

bóa saúde, encontra-se "J 
capitai do Estado, dcveiri 
) or estes dias regressar 
Guarapuava. 

Casa BwenOs Ayres 

Jncb Ri»nr;lüTain 

FIRMA BRASILEIRA 

FONTO DE VENDA DC 
DIARIQ DOS CAMPOS 

O DIÁRIO DOS CAMPOS, 
além de^er vendido, avulsa- 
menU:,, por innumeros meni- \ 
nos, pode ser encontrado ; 
também na agencia de jor- 
naes da rua 15 .de Novem- 
bro, próxima io Bar 21. 

Pedimos a todas as pes- 
soa» que desejarem comprar 
esta folha avulsamente que a 
procurem com os pequenos 
vendedores ou naquella agen- 
cia, pois não, mantemos ven- 
da avulsa em nossa redacção 

Fabrica e deposito de 

MOVEIS por atacado 

« a varejo 

— PREÇOS MOD1COS - 

Rua cél. Cláudio n." 46 

Ccixa Postal, 88 

Telephone 2-3-0 

— Ponta Grossa 
Estado do Paraná 

«a t-<, euho 

I 

no vestir realça a belleza feminina. .Io pode haver elegância sem observância rigorosa da arte da indumentária. Realçae a vossa belleza innata escolhendo o atelier 
ção dc vossos vestmos! Aqui, em Ponta Grossa; um único estabelecimento está em condições de vos proporcionar esse ensejo; 

para a confec- 

L 

i'SiS mcez M O 
A 
fiv, -1 -A m p o s 

p 

» 

Recentcnvmte installada, conta com ranomadas e eximia:, profissionaes DiriciJ-. nnr Ma(lanie Eury e Madaroe M ary, laureadas pelas melhores academias de corte e cos 0^aÍZ
ÍTO 

dos departamentos do nove! e impcccavel estabelecimento ó a exraii!.„t« -i? > ; corte que funcciona annexa. Senhoras e senhoritas! Lembrae-vos que o menor des alxnrao ou a men ' . J.,    , CXCOHentC ESCela de    „ tr,,:.,,..  l„ „ c ,1„ TroctUna !1 cia no feitio de vossos vesti Una t1a,i ' ~Esc®'a d® graça e a vossa belleza. aos pode obumhrar a vossa DOS CAMPOS"' 
'A PRINCEZA Uma casa que orgu lha Ponta Grossa! 

Evitae isso, conifando a confecção dc vossos vest:Ios a 

Proprietário - FUAD CURY Rua 7 de Sete mbro n.0 81-A 
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Actos Offíciaes 

P-refelIura Municipal do P. Grossa 
BALANCETE DA RECEITA E DESPRZA* nn «r. c r.r. 

TERCEIRA PAGINA 

^'r -ÇTt 

t Á^0 interior RENDj»^ TRIBUTARIA 
Importo Predial 
Indi .stria e Profissões 

takas e emolumentos 
Emolumentos 

^ Remoção de Lixo 
) Transferencias 

RENDAS INDUSTRIAES 
Renda do Matadouro 

Receita Extraordinária 
Cob. da Divida Activa 
Multas Diversas 

! Taxa de Protocollo 

BALANCETE DA RECEITA E DESPEZA DO DIA 6 DE OUTUBRO DE 1936. 

Direciona dc Cnn abilidacie 

CAIXA 
XOãflOO 

814|206 
37$400 851|600 

11»000 
1921060 
1201000 423|000 

20:6468000 

4oo8000 
538800 
221000 4758800 22:3968400 

PESSOAL INACTIVO 
Conforme fis. referentes 

ao mez p. passado 
OBRAS PUBLICAS 

Idem, idem pessoal conser- 
vação de estradas 

CONTAS CORRENTES 
Caixa Econômica Federal 
n. deposito de hoje 

BALANÇO 

1:0331300 

3:8401800 5:774810(1 

I arga-ma.., 

Oesxa-ms grilar! 

ICtooold1: o 
~ 82?84í)i) 

SALDO EM CAIXA 8278400 
*2:6018500 

22:6018500 

CONFERE VISTO 

"n!ír"OreU:0rreU Lnta Oliveira e SUr» SUrlo Pernandez Silve Tleíonrefre em CommiaaSo 1." OFFICIAL Direetor 
  iii III ii ii       i III III mui: 

SpmentEs 

1e aí 

Distribuição GRATUITA 

A Prefeitura Municipal aca 
ne de receber do Serviço de 
Plentas Tcxteis de Bandei- 
rantes 30 saccos de Semente 
do Algodão para distribui- 
C*o gratnfU entre os lavrado 
raa deste Manieipia. 

Oi nretendentes deveria 
nnr seus iH»d:--t«s com a ma- 
xtata brevidade afim de a- 
pr*veitarem o tempo propi- 
no oo plantio dessa malva- 
®o» «ojo resultado tem sido 
• anis satisfatório possível 
■■s torras do Manicipio. 
^Aa sementes se aebam ns 
VWsfettura; s eondoeçio 6 por 

dos pretendentes. 

Edital 
^Bkordem do ar. Prefeito 
JwWpal faço publico que 
mirante trinta dias se acha 
•■erts i» Concnrrsnda para 
• constmcçio de um pavL 

Iháo de alvenaria para o Ne- 
crotério, segundo modelo ap- 
provado por esta Dlrectoria. 

As propostas — encerra- 
das em enveloppes devida- 
mente lacrados * contendo 
a phrase "Proposta para 
Gonstrucção do Necrotério 
— devem ser entregues até 
o dia 14 de Outubro próxi- 
mo e serão abertas no dia 
immediato, 15, ás treae ho- 
ras, na presença dos interes- 
sados, na Secretaria da Pre- 
feitura. 

Esta Dlrectoria reserva o 
direito de annular a pre- 
sente Concurrenda caso ne- 
nhuma das propostas con- 
tenham ao Município. 

Os interessados poderão 
obter diariamente,viiesta Dl- 
rectoria informações sobre 

Prefeitura 

Municipal 

de Ponte 

Gro ssa 
 AVISO  
IMPOSTO PREDIAL 

Durante o mes de Outu- 

bro proximo vindouro, a 
Thesouraria Municipal effe- 
ctuará a arrecadação do Im- 
posto Predial referente ao 
segundo semestre deste exer- 
cido. 

Para facilitar a extracção 
dos recibos, péde-se aos srs. 
Contribuintes apresentarem 
na occasião do pagamento, 5' 
o comprovante de quitação 
do primeiro semestre deste 
mesmo anno. 

Obras Publicas, 11 de Setem- 
bro de 1996. 

(a) Ferld Bey Grubheffer 
Pelo Direetor 

% 

í- X3 :v 

XAROPE 

S. JOÃO 

E o melhor para a 
tosse e doenças do peito. 
Combate as constipações, 
resinados, coquclnciie, 
bronchite, e asthma. 

O Xarope São João 
protege e fortifica a gar- 
ganta, os bronchios e o» 
pulipõcs. Milhares dc 
cura» assombrosas 1 

í •ai 

•V 

SOSORETE 

POSTO 

DEOTiFRICIO 

deseja bôo uma 
pastei dentifrícia e um 

bom sabonete, ambos 

de preço bastante mo- 

dico, não tenho mais 

duvidas t peça os da 

marca P U R I S A N O. 

ü QUALIDADE 
INSUPERÁVEL PREÇO1 

Ponta Grossa, 
tembro de 1998. 

16 de Se- 

Silvio Farnandez Silva 
Diredor 

o projecto em «preço. 
Directoria de Viação 
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Alfàlãtãria 

ma!? 

j.|0MjS5 

ES 

FRACOS e ANÊMICOS t 
« XOMKM 1 t, 

linbo Creosotado 
1>C JOÃO DA SILVA SILVEIRA 

0 MELHOR TONICO! 

Combato aa: f O S S 6 S, 

Bronchites, 
Catharros 

Pulmonares, 
Dor nas costa: 

« no peito 
» Xão omi fundir — IVuani sd 

VINHO CRE0S0TAD0 

Edital 
Faücncia de Delçlaro & 

Irmão 

De ordem do M. Juiz de 
Direito da 1.' Vara da Co- 
marca, Dr. Edison Nobre de 
Lacerda, em exercido na Se- 
gunda Vara da Comarca, e 
em obedienda ao paragrapho 
2." do rtigo 71 da Lei de 
Fallencias, faço publico aos 
interessados, que se acham 
em meu oartorio, com o pra- 
so de dez dias, para os inte- 
ressado» fallarem sobre a 
prestação de contas, apre- 
sentada pelo Dr. Joaquim 
Lobo, syndlco dã Massa Fal- 
lida de Delçlaro e Irmão. E 
para que chegne ao conhed- 
mento de todos os interessa- 
dos, lavrei o presente edita! 
que vae publico pela Impren- 
sa. Ponta Grossa, 6 de outu- 
bro de 1936. Milton Catta 
Preta, Eiscrevente designa- 
do o subscrevi. 

Casa C Lnfiança 

M Pa RE®.TO 

Ferragens, Louças, Tintas, Óleos, — Artigos Sanitá- 

rios — Culeíaria, Armas e Munições. 1 

Depositário dos foguetes VDRIANINOS 

Telephone 1-6-7 — Cais» Postal 123. ] 
N 

Endereço telegraphico: 

"CONFIANÇA" 

Avenida Vicente Machado, n .»> 35. 

Ponta Grossa Estado do Para na 

1V I I I i 11   I 111 II MM 

D «itabeJedmento "non pios ultra'* para confecção 

tonto* masculinos em Ponta Grossa, 
de 

FORD 

w 

/ ÁUMilnWjd k 

f*»í • 

\%o 
Tfc 

Ci ZéCL^cio da 

V i t 
ãk 
zea CL 

fabricado até hqp 
•   y» 

\ potência, velocidade e MSN 
rtomia que o fez mundieiiM»- 
te famoso, o nevo Ford V-i 
«ccrescenta um conforto Imn 
yui.lavcl. • Mais espaço imn 
;» os passageiras nos eisenlM 
nsis largos, nos compartinioo- 
íoj fí.^ij longos. Assento 
'razeiro tão confortável 
o da frente, graças i m 
com-a poi o-centrsL • Mes 
'actos vaiem mais que as 
rras. Guie pesseelmenta o 
to Ford e ha de eowvenewe» 

111111111 n 11 

m 
:>r. 

Moveis ? Colchões ? ftcol- 

choados ? Grupos estofados 

dc diversos lypos ? Moveis 

typ© vienense ? Cadeiras pa- 

ra bãar ? Cadeiras giratórias 

para escriptorio ? 

no 

Casa 

Detoe,t^llraí'rnacionae? e ex írangeiras, Technlcos cora mnentes — Ternos pelos ulti mos figurinos 

- EMÍLIO ANI REATTA — 

Rua Cél. Cláudio, 35 

FORD 

PAKJI 

,Ní^N/A5 I 
FAltA DE APETITE 

*iA D,css rAo 

O T r\ » DO CEREBRQ 

Jacob 

A mais baraceira da praça 

Rua Juiia Wanderley, 138 

Poníe Giossa 

f^l^I^ll^Ks^llsSBJLssaiC^üü^si 

Az 
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DR. NEWTON DE SOUZA E SILVA 
iLcisas civis, commerciaes e crimínaes nas Comarcas do 

' Eatedo. 
ísçriptorio: Marechal Deodoro n. 15 (Defronte ao Fó- 
rum, no antigo local dn !.• Collectoria Federal). Caixa 

portal •? Phone 2-0-8 
n i m i m 111 n 111 u 11111111 m ii m mi 11 h 

  DR. ANTONIO A. SC1IVVANSEE  
COM PRATICA NOS HOSPITIAS DE SAO PAULO 

Operações em geral. 
Doenças de senti ôras e moléstia» internas. 

•Miitag: 
da» 10 ás 11 

ericia e consultório: 

DR. HELVIDTO SILVA 
Escritório e residência à rua 15 de Novembro, n.' 15. 
iceita também causas na capital do Estado e trata de 

negocios na Capital Federai, onde tem corresponderies. 
'■i11 m m 111 i m 111111111 m 111ii i m 

; MANOEL SOARES DOS SANTOS 
Caixa Postal n.° 155 

Rua Augusto Ribas, 63 Ponta Grossa   P iranà 

(IIIII 11II I 111 I 1 11 I 111 
DR. COSTA MA IA 

Clinica médica e de crean 
ças. Consultas das 8 ás 5 
horas. 

Pharmacia "Minerva". 
Residência: Rua 7 de Se- 

tembro n.0 116. 

das 2 ás 5 horas. 
Rua do Rosário n.0 

III11111 I Ml 11 > 11- 
96 

Dr. A. BRENNER 

IIJ I I I I I I I II I M I I I SHh» 
DR. 

i 11 I I I I I I 11I I ■ HH.) 

DR. MARIO LIMA SANTOS 
ADVOGADO   

Tem o seu escriptorio nesta cidade, á rua Marech 
doro n. 2-B (esquina da rua Gal. Carneiro). Con 
dente no Rio e em varias io calidades do Estado 

raná, 1 ■") 
^•*■11111 m n m 11111 n 1111 

'Cíu 

Oeo 
■ion 
Pa 

MFOICOS 

)n.. ANTONIO PENTEADO 

DE ALMEIDA 

.inica medico-cintrgica em 
,?eral — Moléstias de Adul- 
tos. c crianças. 

Attende: de manhã r ■ San 
ta Casa; á tarde dos 3 ás 
Ç horas no consnltoric Rua 
5 de Novembro n." 41'. 

1111 m i ^ 

DR. 

de 

C1D CORDEtRO 
PRESTES 

Clinica medica, moléstias 
nj-.iças, syphilis, vias • 
narias. Tratamento radical 
da gonorrlua e suas com- 

plicações. 
Horário: das 9 á» 12 r,a 

manhã e das 2 ás 6 da la :,e 

i^raça IN"»- Kr- '» 

CARLOS R. DE MACE- 
 DO   
—, Medico — 

Clinica medica, gynecolo- 
gia, partos, moléstias de se- 

nhoras e crianças. 
Consultórios: — Pharmacia 
Minerva: de 1 e meia ás 3, 
411 n m > m i n 11 -h- 

NA PHARMACIA CENTRAL 
Das 10 ás 11% e das 15 

ás 16%. 
Residência: rua. Cél. Fran- 
cisco Ribas, 29 — Telepho- 
ne, 1-4-5 — Attende a oual- 

quer hona. 
I I IJ I 11 I J.I I I j M I I M I I 

Dr. LAURO XAVIER 
 MUI J ER  

Clinica Medica —»• Partos 
Moléstias de crcanças. 

Residência: Hotel Moder- 
no. Consultório: PharmacT 

M 11111 nu 1111111111 H 
DR. AUGUSTO E. RIBAS 
  MEDICO 

Clinica medico-cirurgica, 
Consultório; Farmacia Mil- 

ka — Rua Coronél Cláudio 
nr.° 30 — Das 15 ás 18 hs. 

' H-M I I I I Ml >1 I I I 11 I 11 HH 

Casr de Saúde 

Brasil — 2 ás 4 
Ponta Grossa   

hora» 
Parana 

AUSENTE ATE' 18 
OUTU RO 

DE 

^hesrnarias 

FARMACIA E E RO- 
GAR LA MINERVA 

A farmacia de confiança 
G R I M M & C 1 o,'. 
Aven. Vicente Machado n. 22 

releuhone — 3-9-2 
H 11 M 1111 I 11 Mil'.»'.' *" 

11111 11 1 11 I I li > 111111 < 
DR. FÈÜX VIANNA 
— Clinica medica — 

de Especialidade: moléstias 
crianças. 

Consultório e residência; — 
Rua Augusto Ribas n. 79. 
Consultas das .4 ás 17 horas 

Telcphone — 3-9-5 
W-WHW-H-M I M M M II I 

DR. NOVAES RIBAS 

11 M M 11 I M M I 11 I UM- 
VFRH >R. .1. DF; PAULA XA VI 

Doenças dos olhos, ouvidos 
nariz e cárgahta. 

Consultório; Rua 15 de No- 
vembro, 42 Das 14 ás 17 hs. 
Residência:— Rua Augusto 

Ribas tL" 14. 
m I IJ M j.M 111 li £ I I h 44 

ASSOCIAÇÃO BFNF 
Tnstallações mo-' 

Raios X - ultra violetn 
   logicos N 1 
    Tellephni 

ICEN TE "26 D E OUTUBRO 
mas. Acceita particulares   
- Dia thermla - exames Bacterio- 

■rmacia própria   
3-5-Villa 26' de Outubro —T. -- 

HAROLDO RFLtFú'»" 
(Medico! 

Especialista para crianc «. 
Residência: ma 7 de SeL i- 
bro.   Constdtas. i.a 
Pharmaeia do Gusman i is 

14 17 llorá» 

Clinica medico-cirurgica. Es- 
pecialista em moléstias do 
apparelho genito urinario. 
Diathermia. Rlcctro-coagula- 

ção. Alta freqüência. 
Residência; 15 dê Novembro, 

20 Phone 188 
Kionsiiltnrio; 

Pharmacia Centrai 
A 

CHARMÂCIA' ' SILVEIRA 
Importadora de drogas, Es- 
pecíficos Humphreys e pro- 
duríos Chimicos e Pharma- 

reutlcos. 
Ernento da Silveira 

At -. Vicente Machado n. 39 
Telephone — 1-7-3 

|"M M 111 M M 11 11 11 111* 
PHARMACIA MILKA 

Completo sertimento de pro- 
duetos pharmaceuticos na- 

eionaes e estrangeiros 
(■M I I 11 M l I 11 a i 11 M l'1'l 

DENTISTA 
GABINETE DENTÁRIO 

A. B R I T T O 

OÍVERSOS 

mmn ^ECHHNn-f 

Para automóveis em gerai (prédio Proprio)- 
a Forheck Jor. — avisa aos srs. AutomobUistav 

já se acha installada sua moderna Qfficina, com coDil 
tos Machinarios, tudo moder-no, retificação de Blocos, 
uarelhos para procurar de-feitos em acumulado 
carregar, frezadores e retifi-calores de valvulas, tudo 
ecutado por pessoal compe-tente. Torno, soldas 
acetilenof "-Hira Duco. ca-potaria desamussam^nj 
carroceria. <■ guarda-lamas executados pelo profiss 

'rx„v.S-k U? 

onTX^Hctà^íeíêEíc irecçí» • 
freios, a lamentos de ro das rolamentos etc.-, 
chinas s .per-canhão para lu bnficaçao a alta p | 

1-2-7. 

immimmimmmmmmmmmih      

L aboratorlo Paule SoafJ 1 T_ i._ A r»í Hr» Tlíl 

>■£- 

Especialista em estir-çc 
Be dentes.' Trul/iu" ■''' 

Serviço nocturno 
Rna CeJ. Cláudio, 30 

P. Grossa 

Das 2 ás 4 hs. 
I M M 11 M 1 11 I ^ II H I 

DR. EDUARDO H. MUSSI 

Clinica geral de adultos. 
Partos — Moléstias de Se- 
nhoras. Especialidade; Mo- 
léstias de crianças e regi- 

mes alimentares. 
Consultório e residência; —, 
Rua 15 de Novembro, 17 — 
Attende chamados para qual- 

quer parte. 

Stomatíte, Abcessos e Fislu- 
ias em origem dentaria, 

Plorrhéa, etc. 
Dentaduras anatômicas e 

parciaes. 
Consultório: - Rua Saldanha 
Marinho n. .12   esquina da 
praça Barão de Gnarauna. 

Posagens no Sangue de Ur ea, Glycose- 
Cholestççna^ Creatinma, Chi of etos. ctc- , 

Soro reacções para dia.ria «.mo da syphilis 
Exames de Urina-Escarro .rezes. 

Ácido Uf' 

Anfo^vacinas m' ■ . '"a 15 do Xove^o. 
IIIMIMl 11.1 11 I11 l* > I n 1 M II 1,1 M-C 
.A TM711ÍT A nar TWTTSlTr.A do hotel da Princeza dos 

11 I M I 1-hfrM-irH I I I I M I ' 
:: dh." sebastião lima; - -. 

Cirurgião Dentista Espe- • 
cialisado em: Dentaduras a- 
natômicas. Extraçõe» de-den 
tes pelos processos maí 
modernos sem dor. 

Horário das 9 á» 11 e df 
13 ás 17 — Avenida Dr. V 
cente Maçado n." 45. 

T' 

ACADEMIA DE MUSICA 
Directora: Maria Luiza «F 

chado. 
Ctfrsos completos: 

Plano, Violino, Teoria, '. Ã 
fèjo, Ditado, Análise e Histó- 
rico, Musical. 

Séde; Avenida Bonifácio 
Vilela, 17. 

Ponta Grossa 
■ M I M M 11 ? M Ml 11 I I M 

do hotel da Princeza dos 
  pos   

Recentemente montado, 
ta com installações as 

, hoTf.l franze. 
Av. Fernandes Pinheiro n. 

5. Dirigido pêlo. proprietário 
Ernesto Framze 

Proximo ,á estação ferrea. 
Ó melhor e mais hem situa 

modernas 

1 I 11 M 11 11 M*'f 

.a I A S— 
f 
M 
E 
I 

A 

"na 
DAS 

CASA 
MEIAS 

Avenida 
Machado 

: .rTifr i mm.» ii-j» m At»* 

y^úí 
num, 44 

A Sr 

nu 

i f 
Techrlico    

(a quálquer apparelho e 
rff «"o, *£* 

«B , ^ fp* —J Utj ^ 
im ^ aki A rg* Wi 

h i. - -j ■ - - 

- r VI11 

■ 

íl m 1 

iliwi 

ua-i 

Liçõe 
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A L. P. D., LOGO QUE RE 
PERIQUITOS' 
 :: DEL1G 

CEBEU O OFFICIO 
ENTROU EM 

ENCIAS ::  

DOS 

Frmados em informes de 
destacado procer olindense, 
dissemos, em nota anterior, 
qpe a .dirccção da L. P. D. 
npo déra importância ao of- 
f^cio em que o (ninda pçdi- 
rg á mesmi-a entidudo infor- 
mações relativas á situação 
db amador Mosquito. 
,E' que os informes que nos 

haviam chegado, adeantavam 
que, havia mais de uma se- 
mana, tinha o referido offi- 
cip dado entrada na Liga, 
sem que qualquer providen- 
cip resultasse da dita enti- 
dade. 

;A proposito fomos hon- 
tqm procurados pelo Dr. Jay 
ma Gusjnan que nos pediu 

i fizéssemos os devidos repa- 
ros na noticia -alludida, mos- 

[ trando-nos, em seguida que 
I o officio olindense só 5.a-f i 
' ra passada chegara á Inga e 
í que, já no dia ixnincdkito • 
fizeram as primeiras diligen- 
cias, pedindo informjès á Po- 
licia e ao Cartorio do Crime, 
respeito ao referido^jogador. 

Sabemos, até, que ao pró- 
prio conunando do 13." R. 
I. já foram pedidas informa- 
ções sobre os motivos que 
determinaram a exclusão de 
Flavio Jonson (Mosquito) 
das fileiras <lo exercito. 

Nestas condições, fica fei- 
to o necessário reparo á nos- 
sa nota anterior. 

dll I 11 I I 11 I H-h-H-Í- 

OFffRcÇEMNtr 

"Sobre o abuso da appli- 
cação da penalidade maxlma, 
nos jogos officiaes do Cam- 
peonato da Cidade de Sao 
Paulo, uni dos clubes dallí 
enviou á direcção,, da APEA 
enérgico ófficio clidmando a 
sua attenção para esse grave 
f-acto. - No citado documento 
diz o mludido clube; 

— Podemos dar a V. V. 
S. S. o testemunho de que 
na Inglaterra, na disputa do 
Campeonato Nacional, com 
mais de 30 clubes, durante 
um anuo inteiro, não ino 
concedidas mais de 5 ou 6 
penalidades maxixnas, que 
vêm a sér o numero daquel- 
las ipie se concedem era São 
Paulo, em 2 dias de jogos 
entre 12 clubes( 

C r 
r- 

B 

qyc r l r 

ESTARIA EM PONTA GROS SA UM EMISSÁRIO DE JOIN 
VILLE, COM O FIM DE IJv 

• • VAR PADRE, MO SQUITO E SAM- :: :: 
:: 1-:; VVAYS ;: : = 

Disseramf-nos, tempos a- 
trnz, que graças á interferên- 
cia de pessoas desta .cidade, 
dois dos nossos artadores 
de futebol — Edgard, Jdo Ger 
mania, c Tonico, do União, 
— haviam abandonado os 
nossos campos, transferin- 
do-se para Joinville, onde 
passaram a defender as co- 
res do America, dalli.' 

No momento, não demos 
grande importância ao que 
se fallava, crentes, até, de 
que a mudança dos citados 
amadores se fizéra natural- 
mente, tomndo a noticia res- 
peito áj interferência de ou 

como mal en- 

E' preciso notar que os 
juizes, de accordo com as 
regras em vigor cm São Pau-- 
lo, "não podem" conceder 
a penalidade maxima senão 
quando o jogador, dentro 
(la respectiv() área e de ida 
maneira intencional, positi- 
va, clara o insophismavel, 
dirige a mão para a bola c 

trás pessoas, 
tendido. 

Agora, porém, o caso as- 
sume proporções m«is sé- 
rias, e está exigindo a atten- 
ção dos dirigéntes dos nos- 
sos clubes, para evitar o exo- 
lo de jogadores. 

impede a realizarão immi- 
Duas distinetas jovens ottereccm-sc para trabalhui- uente de um ponto ou quan- 

j do, nesta área, commeUa al- 
rem pm casa coinmercial. Ambas, uma com 15 nnnos e ' gum*( falta de tal natureza | 

» grave, que Justifique a con 
a outra com 16, acabara d e tirar o curso de dactylo- 

nalidade a que vimos nos re- 
ferindo" . 

Como se vê é necessário a 
observância precisa do (pie 
dizem as regras de futebol, 
sobre a penalidade maxima, 
para se évilar a rcproduc- 
ção dos verdadeiros escân- 
dalos que se tem passado em 
nossos campos. 

E' que, sabemos, de fonte 
insuspeita, que está na cida- 
de um emissário de cerlo 
grêmio de futebol, de Join- 
ville, que veiu com o fim es- 
pecial de conduzir para alli 
alguns dos nossos mais des- 
tacades jogadores, figurando 
na relação, entre outros, Pa- 
dre e Mosquito, do Qperario, 
e Samways, do Guarany. 

Podemos mesmo adeantar 
que um desses amadores já 
foi abordado pelo emissário 
joinvillense. 

Como se vê o assurapto e 
sério, e exige a intervenção 
dos dircctores dos nossos 
grêmios, e até mesmo da i- 
ga. 

MEEIÍUR EMPREGO DE CAPITAL „ -f A«i 

■7* 

m 

. .o dinheiro V. S. ppdej 
'i dificar o seu prédio fc'" 

limas condições fXte limas conuiv"^» v nfll 
para todp o 
V. S. e seus filhos- 
rem vivos, S®1S T0. -1 
proporcionar-lhes esta 
dições mediante revesU ca   
to externo do seu f 
com os nossos servi^ 
imitação de gramto, ; 
srndo a sua propricj 
dobro e de infinita 
lidade. á 

lambem estamos a 

sição com orçamentos 1 

Sf. í'. Sví 

€ 
di Sprot- sto de duplbata 

.v s um prédio construções novas. 
P0^r " nis novo e dc Informações grati 

instruções uut—. 
Informações 

apparencia _ "aos" abai- Av.' ^Comend. BoO'1 

x^assignadosf que por pou-Villcla, 72. 

que não é 
apparencia 

mais novo e dc 
nienos bomta, 

ürn 

^raphia. Aeceitam collocaç ão de auxiliares de escripto- 

cessão desse recurso pmiit'- 
vo. 

Isto é bem diíferente do 
í facto da bola tocar a mão 

rios, caixas, etc. Dão-se referencias. Propostas na re- - ou o braço de um jogador e 
neste caso o juiz commette 

sidencia da progenitora d as jovens, á rua Cel. Dulcá- um abuso, uma verdadeira 
dio n.0 179. violência, concedendo a pe 

cei5: .£'*?© 
Encommendas de "prissé" 

e "point-a-jour". Serviço im- 
peccavel. Rua Theodoro Ro- 

sas, 100. 

Para ser protestada por 
falta dc pagamento, acha-se 
em meu cartorio, a duplicata 
do valor dc . 3;4OÕ$(M)0, assi- 
nadá pelos srs. José Abu 
Earah e Cia., de Queimadas, 
não tendo sido encontrado 
nesta praça nenhum repre- 
sentante da mencionada fir- 
ma para intima-lo a pagar 
a importância da mesma du- 
plicata' on declarar porque 
não -o fazia o < uno pelo 
presente e na falta de paga- 

i mento o notifico do compe- 
1 tcnle protesto, 
j P. Grossa, C de Outubro de 

1936. 

ARTIGOS P ABA FINADOS 

/-i o^x^c. duráveis, conservadas Coroas, Cruzes, Corações mm o f Coroas, oru/cB, -" "v" naturaes, como 
Todos os ariigos em tio rts 

Conrado Pereira Ramos 

cruzes, corações, corbeiles e flores soltas. 
piíèçoK modicos. 4 

Encommendas com ante cedencla á PLORP 
PONTAGROSSENSE de JeauCremer. 

Rua Cél. Francisco Ribas, 5» 

rg''e*s>iHis 3-1-9 

i Mi d d. s 
A/Velas 

O melhor estabeleci mento' de artigos para home ns em Pont- Grossa 
com o seu magesíoso machi nario recentemente cn commendado dos Estados Unidos. 

Já expoz á venda o. nl limos typos de camisas, feecionadas pelos sys hema mais modr 
Mande confeccionar a soa camisa na 

Q 
o das Meia 

sjo, cavalheiro, para comprar lá tudo o raai" jue neces- sitar, 

Qabria das Meias 

sitar, pois a 

é o ÇotímciecínicuU) que mel ir lhe servirá e que os menores preços lhe RUA 7 DE SETEMBRO NUMERO 

.^1 
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Q ndo eu 

N. (jiielii noite íiulo me 'a- 
reçia tão bt!o. tão harmo- 
nioso... a lua cheia, lanter- 
na magica da amplidão ■le- 
rea, estendi sòhre a terra" a 
caricia snar n do seu manto 
luminoso. As estrelas, piri- 
lampos inquieios. acendiam e 
apagavam a sras luzes num 
pisca-pÍE'-a -r . ante. iè en- 
tre ela , Vi •!.> erena e es- 
nlendorosa, brilhava como 
tima grande lagrima de luz 

' na face da noite. 
E a terra, para ser digna 

de tão maravilhoso této, a- 
presenton-se mngostosa, com 
todos os seus encantos. O 

t? cr-nhEdí 

mar, tôdo misterioso e prp- 
fundo, vinha jogar de mansi- 
nho na praia, suas ondas que 
se transformavam em ren- 
das de espuma, leves, impal- 
paveis, iiTeais... 

£> eu, estava sentada no 
ultimo andar daquele arra- 
nha-céo, ouvindo silenciosa, 
u'a musica suave, melodiosa, 
que vinha de longe, muito 
longe... quando me apare- 
ceste. 

Foi numa noite assim, to- 
da feita de poesia e misticis- 
mo, que eu te conheci... 

NINA ROSA 

Vitoria mtiina 

Meu coração fechou as pétalas sôbre os meus sen li 
mentos. 

E o silencio selou os .meus lábios sôbçp as minh : 
idéias. 

Meus olhos apagaram -se no exterior. 
E acenderam a sua luz para dentro. 
Eu fiquei estática dentro do dinamismo do mundo, 
Sozinha entre a multidão humana. 
Silenciosa no mar ululante da vida. 

E cai cômo um peso morto 
Dentro da fluidez espiritual do transcodente. 

Por sôbre a minha cabeça o céu inatingível 
E sob os meus pés o abismo escuro do Nada. 
Entre o Tudo e o Nada 
O terreno indefinido e escorregadio da Duvida, 
Onde, subitamente, me vejo envolvida 
Pelo polvo de cem br aços, que me quer estrangu 

lar: 

!ens palavras de amarga 
ironia quando falas do frio 
fcalculismo e da indiferença 
amorosa dos nossos homens', 
tão diferentes <1 aqueles cava- 
lheiros de antanho que se 
consumiam de amor por uma 
loira oastelã, ou arrostavam 
tôdos os perigos por uns 
olhos negros de mendiga bo- 
nita . 

Mas, minha querida, isso 
é o fruto inevitável da raula- 
bilidade das cousas. No ca- 
dinho do mundo, numa ebu- 
lição constante, tudo passa e 
tudo se transforma. 

O peso esmagador dessa 
super-civilização em que vi - 
vemos; a ang y mfocanle 
de uma vida de trabalho in- 
teuso, a preocupação de um 
uituro incerto, ;nd® vai secan 
no o veio cristalino das gran- 
des emoções vividas inlensn- 
mente. 

O cérebro mais c mais é 
necessário á luta pela vida 
c, pela lei das compensações, 
essa expansão exuberante da 
inteligência vai afogando de- 
vagarinho a expansão do 
sentimento; a hipertrofia do 
cérebro vai produzindo a 
atrofia do coração. 

O homem, que inventou a 
máquina, que subiu até o in- 
finito e desceu ás entranhas 
da terra, escraviza sua vi- 
da ás croações do próprio 
cérebro e não tem tempo de 
amar. 

Quando se observa um 
desses homens trabalhando, 
investigando, creando, cons- 
' nigàlo, tem-se a impressão 
de mi seu cérebro há 
estalidos de aço e rumores 
de correia. 

Vendo-se rapaz de domi- 
nar o mundo pela fôrça da 

Quanto mais me desvencilho, mais me enteio, 
Apenas avancei um passo, preciso recuar. 
Angustio-me. Traquejo. 
Reuno as minhas forças. Triplico-as, e. afinai 
Consigo sufocá-lol... 

E fico inerte 
Como se a chama da vida se tivesse apagado 
Nêsse esforço supremo. 

Depois, 
Vem o anjo etéreo da libertação: 
Envolve-me em niveas gazes 

E eleva-me suavemeníe 
Eu me fluidifico 
E dissolvo-me no Infi nito. 

HELENA KO&)D> 

inteligência, o Homem er- 
| gucu a cabeça e sentiu-se 
maior do (pie os deuses; e 

J não quis descer do alto do 
; seu orgulho para entregar- 
se á doçura de um sentimen- 
to — sublime embora — que 
o poria de joelhos diante de 
urna mulher, cômo sc curvou 
Hércules ao encanto do Oni- 
phah. 

Explicando pelas cicneias 
os doces mistérios que en- 
volviam a sua vida numa au- 

reola encantada de fetirhóf- 
mo, atribuindo a impulsos 
animais os seus melhores 

■ sentimentos, o homem baniu 
da sua vida tôdo o sentimen- 
lalismo e embrenhou-se pela 
floresta escura dn ignoto 
em busca de novos conheci- 
mentos. Encontrará a felici- 
dade? Ou procurará debalcle 
afogar no oceano revolto das 
idéas novas a sombra inquie- 
ta do amor? 

HELENA 

Viver 

E o homem subiu, acompa- 
nhando a caravana da espe- 
rança que se distanciava na 
longa estrada da vida. 

Levava, nos olhos, o cená- 
rio mutável de realisações 
grandiosas mas tinha as mãos 
vasias. 

E caminhou. 
Lá, no. alto, a gloria, a for- 

tuna, o amor! E faltava tão 
pouco. 

E êle subia, buscando na 
vida a concretisação do so- 
nho bonito que acalentára 
na adolescência. 

E porque não, si: linha o 
futuro diante da magia de 
seus olhos moços? 

E porque não, si sonhava 
a gloria, a fortuna; e sentia- 
se capaz de afrontar o mun- 
do, transpondo niuralhas r.gi- 
gantadas i atingir a mela 
de seus aiu L ;? 

E o noiiiem caminhou, 
mais, ma, ainda... 

Mas, a caravana bonita 
que conduzia a felicidade, 
acelerava o passo ao sentir 
que êlc ia alcança-la. 

E, louco, redobrou de ener- 
gia. 

Correu, desvairado. 
Em seus olhos doloridos 

refervia o anseio dc uma ex- 
tranha emoção e, narinas di- 
latadas, aspirava o perfume 
capitoso da vida, sorvendo-o, 
embriagadorameute. 

Uni dia, porém, cansou. 
E viu, amargurado, que ti- 

nha os cabelos brancos e as 
mãos vasiãs. 

I Os olhos, onevoados, vol- 
, taram-se para o poenfe. 

E êle gemeu. Caiu, ester- 
1 orando. 

; No canto de seus cthos 
, cansados tremeluziu uma la- 
jgrima. A ultima. 

Depois, a apoteose da vide 
na fria caricia da terra, mais 
nada. 

EMTLIA DANTAS 

Como é sublime a dôr da 
recordação! 

Quando a noite desce, tra- 
zendo o silencio doce e antT- 
go do devaneio e do sonho, 
me vêm uma vez mais no 
pensamento a felicidade que 
me sorriu por instantes. 

' Resurgem as ilusões e as 
esperanças estonteantes que 
se foram celeres nas azas do 
tempo. 

Quando • transportada ao 
quadro do passado, envolvi- 
da no véu místico da recor- 
dação, volvem as alegrias pa- 
ra se deixarem substituir 
pela tristeza que se confun- 
de com o que sc chama sau- 
dade . 

Então eu sinto saudade, 
esse mixto de prazer e ma- 
gua que a plciade de poetas 

! canta em odes plenas de 
' amargura. 

| Viste a felicidade c trazes 
1 ainda nos olhos encantados, 
'a visão fugidia!?! 
j Que covardia essa que num 
repente se apossou de ti? 

| Não busques enganar-te. 
Tu' não viste a felicidade, 

porque sc não vê o inexis- 
tente . 

j Nem procures iludir-me. 
1 Passasíe assim, ante aquê- 
! Je espelho maravilhoso de 
Sharazaade, e viste uêle refle 

j lido todo o encanto emotivo 
| da tua alma jovem c pura. 

Ficasle entregue á inútil leu 
: tativa de conquistar para o 

teu mundo interior, a mara- 
, vüh.i embaladora que só em 
sonho existe. 

1 FELICIDADE! fascinação 
j ilusória, palavra-sereia: FE- 
; LICIDADE! 
| Palavra feiticeira — róda 

' fortuna dos que a buscam e 

Sim. Tenha saudade dos 
meus dezeseis anos, quadra 
rosea da existência, cm que 
o meu coraÇão deu guarida 
ao sentimento inaudito da 
vida, o Amor. 

E com ele vieram as ilu- 
zões doiradas, os anceios, os 
ideaes. 

Rrevc porem, veio o pri- 
meiro desengano, mais outro 
c muitos mais. Então o amor 
não resistiu e lá se foi para 
não mais voltar. 

E dc tudo aquilo ficou o 
aroma embriagador da sau- 
'ade, dessa saudade que sin- 

to boje e sentirei sempre. 
E como ê bom relembrar 

tudo o que passou com o 
orrer dos anos! 
Saudade! Impressão do pas 

ado, vida do futuro. 

FLOR DE LOTUS 

ijo circulo ê só ilusão e 
iantasia. Palavra magica, que 
rafloresce as mil c uma men- 
tiras criadoras do bom da. 
vida... v 

Deslembmla do seu encan- 
lamento do fazer crêr, ela 
zomba, impiedosa, dando- 
nos: sonhos de 'gloria em 
Loféus; sonhos do ambição 
em riqueza; sonhos de amor 
em carinho... 

Tu' não viste a felicidade. 
Não se vê o inexistente. 

E agora, seguirás pela es- 
trada da vida, e as tuas la- 
grimas se confundirão com 
as outras lagrimas, e os teus 
sorrisos se confundirão com 
os outros sorrisos, e os teus 
passos se perderão entre os 
outros passos... e com toda 
gente, seguirás o caminho dê 
lodu gente... 

MARGOT 

Dizem os indu's referindo- 
sc ao formidável anunciador 
de um*! alvorada: "Temos 
muitos poetas, mas nenhum 
Que se lhe compare". Na 
.verdade, ; Ralindsanáh Tago- 
re 6 sublime. Ninguém cô- 
mo êle, soube exprimir com 
tanta poesia, o amor, «i sau- 
dade, a natureza. Tendo o 
seu livro "A lua crescente", 
uma verdadeira ohr prima, 
pude admirar a sua delicade- 
za de alma e o seu fmissimo 
espirito dfé oriental. E. foi 

extremamente comovida que 
cheguei ao fim do livro. São 
poemas infantis, de uma in- 
genuidade e grandiosidade 
encantadoras, apresentadas 
sob uma forma admirável, 
contendo um fundo mais ma- 
ravilhoso oinda. 

E cômo um preito dc ad- 
miração ao poeta máximo 
dos indu's, passo a transcre- 
ver uma dessas jóias da li- 
terutura, onde êle soube tão 
bem retratar a alma peque- 

nina e misteriosa da criança. 

**ecia "J 
r 

O MÂO CARTEIRO 
Porque estás ai no chão, 

tão quictiuha e calada, num 
querida? Dize-me. 

Entra a chuva pela janela 
aberta e molha-te tôda, e tu' 
nem dás por isso. 

Não ouves o sino baten- 
do as horas? Já é tempo de 
voltar o mec irmão da esco- 

| Ia. 
Mas que te aconteceu que 

estás olhando assim tão tns- 
' te? 

Não recebeste hoje carta 
de papae? 

Eu vi o carteiro, tom o seu 
saco, entregando cartas a 
quasi tôdo o mundo, na ci- 
dade . 

Só as cartas de papae êlc 

não entrega. Ele as guarda 
para le-las; eu estou certo 
dc que ele ê um homem mao 

Mas não fica triste, mãe 
querida. 

Tu' mandas amanhã a cria- 
da comprar papel e penas; 
eu mesmo escreverei tôdas 
as cartas dc papae, c tu' não 
cnconfrarás nom um erro. 
•Escreverei direitinho des- 
de o A «té o K". 

Mas porque to ris, mãe? 
Não me achas capaz dc es- 

crever tão bem cômo papae.' 

Pois eu prometo riscar e 
papel com tôdo o cuidado, 
c escreverei letras lindas, 
bem grandes. 

Acabando dc escrever, pen 
sas tu' que eu serei tão tolo. 
cômo papae e porei a carta 
no horrivcl saco do carteiro? 

Ah! Não. Eu mesmo virei i 
entrega-tas á ti, e ajudarde 
r lê-las, uma por uma. 

Eu sei que o carteiro não 
gosta de te entregar as car- 
tas bôas. i 
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Offerecemos de- .anstrações 

é65í2vvart— UUarne^ e "Halson 

OI-' LINDOS E IMPECCAVE1 S MODELOS DE 1»86 SAO DE ABSOLUTA FIDEL1DA- DE E GRANDE POTÊNCIA 

PprCds PRm compEtencia 
por ser importação directa das principaea fabricas de rádios 

Patílitamas os pagamentas 

.— Se prefere nm radio enrope u, aguarde a chegada ainda ««te mez dos famosos recep tores allemães ' 

IMPORTADORES E DISTRIBUIDORES 

e ''Sciiaub'' 

sem compromisso de compra | Rua Balduino Taquea n.* 36 PHONE — 2-2-9 PONTA GROSSA - PARANA 
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HOJE  5». feira, 8 de Outubro de 1936   

A's 8,30 horas Platéia 2$00© 
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"Soirée das s^horitas com e ste progTamma: 

\ 
ESEÜKTE MODERNO — ue senho 

POX JORNAL N0. 18|84 — C ementado em portugnes 

Sally Eilers reapparece enaan fadora, elegante, no maior 
aos seus filmes 

fl/Wlw Nííiíruvel 

Um drama 
clamava! 

oheio de emoti-vrdade que o seu coraçao re- 

Primoroso filme da Uni ver- sal, com L ' ' ' k Baby 
Jane a menina prodígio, Ray. mond Milland, Kathari.ie Ale- 
xander, Henry O' Neil e Lola Lane 

6*. feira 
]| Sabbado 

Dois grandes filmes num só 
programma 

;; o primeiro filme revista brasileiro! 

Preço unico e popnlarissimo 

NOITES 

DOMINGO EM MATINÊS 

» é 

íl 

i 

ÍS000 
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Venha rir com as gozadissim as "piadas" de Mesquitinha 
num filme repleto de coisas nossas, com Mesquitinha, Os- 
canto Lodia Silva, Carlos Perelli, Maria Palomero e as 
30 Gardel Girls 

Sucesso unico 

■ j O GRANDE MISTÉRIO DO CORREIO AE'REO 

Continuação da serie 

Colossal filme da Metro, com a soprano KITTY Garlisle e 
o famoso tenor AUan Jones figuras do Metropolitan House 

de N. York 

DOMINGO — em 

da Warner First 

sessões 
1J1 M111un1111,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,!,!!,! |nn11 n;nMn| 

nolle na Opera - 

E mais os celebres irmãos Marx, 
operas "Rigoletto" e "Trova dor". 

de permeio com as 
— Um espectaculo que 

um delirio de alegria, num poema 
limlissiroas! 

musicas e vozes 

hEMenm 

*ÉB«Ei«ÃS 

7 ímNT ?? ^ L! Z' fros flois subiram i'.1JJ — Gritando como r,'- As informações a monios, mulheres com , 
nistas hespanholas vestii! .s 
de sobretudos azues e arr u- 
das de revólveres, fuzis o 
facas, invadiram Somente um 
dos navios onde se enc u- 
tram os refens, porque os 

»H II I I I I | | | I li-o-}-;. 

no acima. 
nformações até o momen- 

to são que as "demonías ver- 
melhas" commetteram 210 
assassinios. 

O governador e a guarda 
civil dispersaram as mulhe- 
res, muitas das quaes usavam 
emblemas comraunistas. 

| i • 11»i' 11111; 11 n 11) 

r-ytl IUIILI5 

«Belmont» lhe offerecem: 
A D E 
A D E 

T O N A L I D 
F I D E L 1 D 

ALCANCE 
SELECli V1DADE 
SENSIB1 LIDA DE 

Pergunte sempre "é um Belmont?" 

Foi gncon- 

(raáo... 

conduzao da Ia, peg. 

; 

Corniriunicação 

CommuMico aos meus ami- 
gos e freguezes que, a par- 
tir de Io. de Outubro próxi- 
mo, estará reaberto o RES- 
TAURANT PONTAGROSSEN- 
SE, sob a minha direcção. 

O restauraní em questão 
passará por grandes refor- 
mas, ficando á frente de sua 
cozinha o mesmo jeximio 
mestre culinário que traba1 

lha commigo ha algum tempo 
e que trabalhava no Restau- 

rant Eden, quando esteve es- 
te sob a minha direcção. 

No RESTAURANT PONTA- 
GROSSENSE tudo farei para 
bem servir á minha numero- 
sa clientela a inteiro conten- 
to, esperando, pois, ser dis- 
tinguido com a preferencia 
que até agora me tem sido 
dispensada. 

Ponta Grossa, 29 de Outu- 
bro de 1936. 

Affonso von Lasperg 
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Modelo 6 válvulas, mostrador colorido 

"volta", próxima, do Ribeiro, 
melhor ponto de pesca. De 
regresso, porém, não attingi- 
ra as barrancas em que dei- 
xara a roupa. E, submergin- 
do, foi emaranhar^se numa 
rede de galhos e raízes que 
se escondiam nas profunde- 
zas das aguas. Ahi foi en- 
contrado o cadaver, depois 
de tres dias de Incta, de ar- 
riscado trabalho. 

(Do Correspondente) 

Os rádios BELMOiVI são montados em artís- 
ticos moveis, de esmeraa o acabamento e extra- 

ordinan a belleza 
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ífaPutiifeRto 
Pedro Moacyr Ferreira e senhora, Miguel Schmidt e 

tamilia, ainda sob a eruciante dor resultante do inesperado 
fallecunento de seu idolatrado filho, néto e sobrinho 

im:\r MOACYR, 

não se podem furtar ao dever de publico sinceros agra- 
decimentos aos illustres dr. Epaminondas Novaes Ribas, 
Júlio Azevedo e Oscar de Paula Soares, pela presteza 
c dedicação com que attenderam ao mesmo, minorando- 
ihc os soffrimentos, bem como a todos quantos os acom- 
panharam no doloroso transe, quer durante as horas de 
vida que se seguiram, quer acompanhando até ao Cerni 
terio o corpo do seu sempre lembrado morto. 

Ponta Grossa, 7 de Outubro de 193C. 

Etnia! de li Praça 

O Dr. Edison Nobre 
. de Lacerda, Juiz de 
' Direito da l.» Vara da 

Comarca de Ponta 
Grossa, E. do Parana 

FAZ saber pelo presenfe 
edital com o prazo de vinte 
(20) dias virem ou delle co- 
nRecimento tiverem, que por 
este Jnizo, findo que seja di- 
to prazo, será posto em ar- 
rematação cm hasta publica, 
no dia vinte oito (28) do 
corrente, ás quinze (15) ho- 
ras, na porta do edificio do 
Fornm, nesta cidade: uma 
parte em commum na casa 
de material situada nesta ci- 
dade á rua Balduino Taques 
n." 39, com o respectivo (er- 
reno, avaliada em um conto 
e quinhentos mil réis   
1 :500i!S0O0 — parte essa per- 
tencente ao menor João de 
Paula Rodrigues Júnior, que 
a obteve cm pagamento de 

sua legitima no inventario 
do sen finado pae João de 
Paulg Rodrigues, e que vae 
á praça em virtude de reque- 
rimento do tutor daquetlc 
menor devidamente despa- 
chado por este Juizo. E, as- 
sim será dita parte de imóvel 
arrematada no dia, logar e 
hora acima mencionados por 
quem mais der c maior lan- 
ço oferecer acima da ava- 
liação. E, para que chegue 
ao conhecimento dos inte- 
ressados, mandou passar P 
presente edital que será afi- 
xado o publicado 
da lei. Dado e passado nes- 
ta cidade de Ponta Grossa, 
aos sete dias do mez de Ou- 
tubro de rçil novecentos e 
trinta e seis. En Helladio V. 
Correia Escrevente Juramen- 
tado que subscrevi. O Juiz 
de Direito da 1." Vara: (al 
E. Nobre de Lacerda. 
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Modelo 7 valvulas, mais "olho mágico" 

Cada uma do suas p eças — cada um de seus 
circuitos — tem sido es tudados pelos engenhei- 
ros da BELMONT afim de se obter a mais perfei- 

ta rec opção 
BELMON! RADIO CORPORATION 

Chicago IJ1, U. S. A. 

H O 
Dumont, Santos 70 

a 
Filhos, filhas, genros, no ras, netos e demais parentes, 

com a alma profundamente a margurada pelo desapareci- 
mento de seu idolatrado c i nesqueeivel 

FRANCISCO VOTTO 
yém por meio deste manifestar o seu agradecimento a 

„ todos os que enviaram os seus sentimentos de pesar, aos 
na forma ' 'ue env'aram flores c aos de mais que acompanharam até a sua ultima morada. 
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EDITAL DE PPIMEIRA PRAÇA 

O DOUTOR EDISON 
NOBRE DE LACERDA, 
Juiz de Direito da Pri- 
meira Vara da Comarca 
de Ponta Grossa, Esta- 
do do Paraná, etc. 

FAZ saber aos que o pre- 
sente edital de primeira pra- 

1111111 n i > > 111) m 111 

ORDEM 

DOS ADVOGADOS DO 
BRASIL. 81'B SECçÃO 

DE PONTA GROSSA 

çã, com o prazo de vinte (2tP iegj 
dias virem, ou delle conheci' pie 
mento tiverem, que o oíficiai 
de justiça deste Juizò. ser- 
vindo de porteiro do auditó- 
rios, ha de trazer á publico 
pregão de venda e arremata 
çáo a quem mais der e maior i 
lanço ofíerecer acima da ava- J 
(28) do corrente mez e an'^| 
liação, no dia vinte e <»to 
«a porta do edificio do Fo- 
no, ás quatorze horas (14), 
mm, o immovel abaixo des- ^ 
eripto penhorado a Marti mi a 
no de Almeida e sua mulher, avan 
na acção executiva hyP0^ listas 
snria que por este Juízo 
move o dr. Altivo Castelri peric 

AVISO 
de 

ASSEMBLE'A GERAL 
EXTRAORDINÁRIA 

Em dando cumprimento ás 
inslrucçõcs emanadas do 
Exm". sr. Doutor Presidente 
do Conselho da Ordem dos 
Advogados, Secção Paraná, 
para a constituição definitiva 
desta Sub-Secção, convoco to- 
dos os advogados, que a com- 
põem para a Assembléa Ge- 
ral, que terá inicio ás 10 ho- 

Leite; UMA CASA de mora- 0 
da, construída de tijollos, si"^^ 
toada á rua dr. Paula 
er, numero nove (9). anG®!'to{to 
vinte c um (21), desta cida^j^j 
de, esquina da rua Dr. GoM-'' ^ 
res, com o respectivo l_err®_ rpjjTf, 

' ' " Jel no, medindo de frente cin^jLi^, 
enta e dois (52) palmos píF8, ^ 
i( rua Dr. Paula Xavier e ce"- a 

to e vinte (120) palmos Ma ■, 
a rua Dr. Collnres, com r'\ry 
bemfcitorias existentes 
mesmo" dividido com Rort" fa a] 

( lo Rani c Carlos Drissen, ay«je B 
ras do dia 10 de Dezembro j pneto na importância de vh1' 

E' INDISPKNSAVEIJ 
NO PERÍODO 

DO CRESCIMENTO 

PORTIFIC1 
B DESENVOLVE 
NORMALMENTE 

—OQO— 

Um r.viso 

íni DOrtdP.t^ 

proximo, na séde social. 
Nessa Assembléa se proce- 

derá a eleição de membros 
da Dircctoria, eleição que 
obedecerá ás disposições dos 
artigos 60, 61, 62 e 63 do Re- 
gulamento da Ordem dos Ad- 
vogados do Brasil. 

E' obrigatório o compare- 
cimento pessoal dos convo- 
cados, sob pena de multa de 
Rs. 1001000 para o advogado, 
que não comparecer, r não 
justificar provadamente a 
sua falta. 

Ponta Grossa, 30 de Setem- 
bro de 1936. 

Miguel Quadros 
Presidente da Sub-Secção 

te c cinco coutos de réis • •■'!iipf)I 
(25:000*000). El para que cW ))o ^ 
gne ao conhecimento _ de ^ros i 
dos quantos possam intere a s. 
sar, mandei passar o prcscn,0s ( 
te edital que será affixa''S0 c 
° publicado na forma da '^jxlsb 
Dado c passado nesta c!(M jj» 
de Ponta Grossa, aos sete 'ÍAossa 
dias do méz de Outubro '' wfcre 
trinta e seis. Eu, Heitor Qd ,?raç£ ■ i   _ ■ - - ... * (ri í I , I v .>* IO. ^ • X/ l('• a 

roz, escrevente jiiraraent^pm roz, escrevenxu jui-aincu^rrin f 
designado, o subscrevi. O •' pada 
iz de Direito da 1". Vara. nc 

NOBRE DE t.ACERB; Toi E. iNUtsnu. nr. ioi 
F.r.tá legalmente sellado. Co^enio; 
fere com o original. mpn 

O escrevente designado íeder 
Heitor Queirfl,fado.< 

_ ancíi 
  Jíndr 

Aviso aos naeus amigos c a 
numerosa clientela da Singer 
Sewing Machine C.° que 
transferi a agencia da mes- 
ma para a Avenida Vicente 
Machado, para o repartimen- 
to á direita da Caso Barbo- 
sa, defronte á Cervejaria 
Adriatica. Para inaugurar 
essa nova sede, providenciei 
a vindo dos últimos fypos 
de machinas "Singer", as 
quaes estão já expostas. 

VENTURA LAFFITTE 

<S I A 

dia, Convidam, também a íod os para a missa vle 7" 
sabbado, 10 do corrente, ás 7% horas, na Catbedral. 

Por mais esteado de religião e fé christã, confessam- 
se eternamente gratos. 

Ponta Grossa, 8 de ou tu tiro de 1936. 

PARA TODA5 AS IDADES 

^•K 

fi 

E o mão da providencia quando senlird^ 

os vossas [orças alquebrodas. 

E' o rtmtdlo das senhoras e senhorltas- 
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PARA TODAS A5 ÉPOCAS 

Convite 

5a. RegíSín Mili* 
Serviço de Subsistência Militar 

Convido os meus devedo- 
res que lhes forneci carne, 
quando estive estabelecido 
com açougne nesta cidade, a 
virem saldar as suas contas 
com o meu procurador sr. Ri- 
cardo Moreno, á rua Tiraden- 
tes n". 50. Este prazq esten- 

do derei até 30 de Ouíubro 
corrente, sendo desta data em 
deante mencionados por es- 
te jornal os nomes daquelles 
que não pagarem. 

Ponta Grossa, 1°. de Outu- 
bro dc 1936. 

Albino Hagemaycr 

Estando os   
dos seientes, dos documentos 
que os habilitam á nova con- 
corrência, convido-os, a com- 
parecerem na sede dos Arma- 
zéns n». 27, (Quartel do 13°. 
R. I. em Uvaranas), no dia 
6 do corrente ás 9 horas da 
manhã, afim de na presença 
dos mesmos e da comissão. 

EDITAL 
srs. interessa- ser procedida a nova concor- 

rência para o fornecimento 
de pão de trigo e carne ver- 3% 
de ao rancho do 13°. R. I., 
durante o peridodo de 6 do 
corrente até 31 de Dezembro 
do corrente anno. 

(a) Florim Ferreira Cou- 
tinho 
Asp. a Of, de Adm. Gestor 

O 0|) ao tne 
Necessitasse de 1:300*Ü0() 

por sessenta dias, paga-se 
5% ao mez dando-se por ga- 
rantia um bom automóvel 
no valor de 2:500$000. Tra- 
tar a rua Hinon Silva n.0 74, 

de fígado de ba- das 9 ás 13 horas, 
colhau combina, 
do com cálcio e 

de uma senhora para lr:b 
Ibar no commercio desta P, 
ça. E' inútil apresenta1' 
sem boas referencias. Al 

A 

O melhor oioo 

Informações com o sr. rt 
AveiJJ  

(jai— 
te da Cia. Singer, 
Vicente Machado, 15. 
(1 Casa Barbosia) 

sodio. Tonifico 
e nufre. / 

a- 


